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Resumo: É cada vez mais evidente, para a contagem de células somáticas, o interesse em 
avaliar a eficiência de métodos indiretos comparativamente com o método de contagem 
direta por microscopia ótica (método de referência), permitindo a maior utilização deste 
indicador como preditor de incidência de mamites e a sua inclusão em programas de 
melhoramento animal em ovinos, em detrimento do método de referência. Pretendeu-se 
avaliar o número de células somáticas (NCS) do leite de ovelhas Serra da Estrela obtido 
pelo equipamento DCC da DeLaval (DeLaval International AB, Tumba, Suécia) 
comparativamente ao método de referência, bem como a influência dos observadores na 
leitura direta ao microscópio. Foram utilizadas 50 amostras de leite de ovelhas Serra da 
Estrela recolhidas em duas explorações. Cada amostra foi analisada no equipamento DCC 
da DeLaval e por 3 observadores através da contagem direta por microscopia, com 50 
contagens por amostra. Os observadores foram classificados em 3 níveis de experiência: 
O1, maior experiência; O2, experiência média; O3, menor experiência. O estudo das 
diferenças entre o NCS foi realizado através do teste ANOVA de Friedman e análise dos 
contrastes (α=5%) com recurso ao SPSSv25. Retiraram-se 3 observações com valores 
extremos (outliers), superiores a 3 milhões de células somáticas por mL de leite, de 
acordo com Oliveira et al. (2019, ainda não publicado). O NCS obtido no DCC foi, em 
média, 274617±448537 cél./mL enquanto que o dos 3 observadores foi, respetivamente 
de 311830±418479 cél./mL (O1), 236936±369142 cél./mL (O2) e 179404±330639 
cél./mL (O3). Os resultados indicaram existirem diferenças entre os três observadores e 
apenas entre o O3 e a leitura do DCC (p<0,05). Sendo certo que a experiência do 
observador na leitura das células somáticas é indispensável para a contagem adequada do 
NCS por microscopia, o método DCC apresentou uma precisão e fiabilidade adequadas 
para utilização de forma sistemática na leitura do NCS do leite de ovelhas Serra da 
Estrela. 
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